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Falar sobre saúde mental, de qua-
dros como a depressão, ansiedade, o
suicídio, entre vários outros, são assun-
tos que exigem cuidados, mas não po-
dem ser deixados de lado, sobretudo
diante do aumento desse tipo de pro-
blema no mundo. De acordo com pro-
fissionais da área, a dificuldade existe,
pois há estigmas e pouca compreensão
da sociedade dando margem, com
frequência, a visões que carregam pre-
conceito.

Atualmente estamos vivenciando um
aumento perceptível do sofrimento psí-
quico em suas mais variadas formas.
Nota-se que a dor física geralmente
mobiliza as pessoas a se cuidarem o
quanto antes para cessar o sofrimento,
mas quando o sofrimento é psicológico
as coisas não são tão claras, sempre
evoca um mistério, ao qual geralmente
as pessoas demoram ou recusam a pro-
curar ajuda, e por vezes acaba agra-
vando o seu quadro.

A forma como desenvolvemos nos-
sa mente vai, desde cedo, criando es-
tratégias para lidar com nossas angús-
tias mais primitivas. Assim, na medida
em que crescemos, desenvolvemos

É preciso falar sobre Saúde Mental

também a nossa forma única de lidar
com o mundo, passando através do
olhar dos pais ou cuidadores. No fun-
do, sempre reside um sentimento, no
qual passamos a vida a criar estratégi-
as para tentar lidar, o que por fim mol-
da a nossa forma de ser no mundo. A
partir de nossos desejos e frustrações,
formamos também muitos de nossos
sintomas, como uma forma de conciliar
as nossas demandas com as demandas
da realidade externa. E com essas ob-
servações passamos a entender que o

sofrer participa da estruturação do que
vem a se constituir como saúde men-
tal.

Em se tratando de saúde mental, o
bem-estar não é reflexo da ausência de
sofrimento ou problemas. Existe de for-
ma geral uma ideia equivocada de que a
felicidade deve ser àquilo que identifica
a verdadeira realidade interior, ou seja,
quando estiver feliz sei que sou eu. O
que faz muitas vezes as pessoas que se
sentem tristes se perguntarem quem são.
A alegria, assim como a tristeza, são sen-

timentos que ajudam a ligar a realidade
interior da pessoa ao mundo fora dela,
ou seja, há momentos diversos que nos
despertam emoções diversas. Poder sen-
tir essa variedade de emoções que a vida
provoca, com todos os sabores e dissa-
bores, se permitindo uma vida rica em
experiências, pode ser um bom exemplo
de saúde mental.

Quando falamos de sofrimento em
saúde mental é importante que se bus-
que ajuda profissional, para não espe-
rar que as dores emocionais tomem for-
mas mais severas de sofrimento, ou que
o sujeito se ampare em dores conheci-
das por medo de enfrentar o desconhe-
cido. Certas dores sempre encontrarão
uma forma de serem ditas e se não for
pelas palavras será pelo silêncio, pelos
vícios, pelos sintomas, outras várias for-
mas que gritam cada vez mais alto. Por-
tanto, é importante que se trate para que
o sofrimento possa encontrar novos sen-
tidos e formas menos dolorosas de ex-
pressão e que a vida possa ser vivida
com a intensidade que lhe valha a pena.

FREDERICO TERUAKY SIMOSONO GRILLO

- Psicólogo Coordenador da equipe

técnica do Hospital Gedor Silveira
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Por João Oliveira

A prática de exercícios físicos,
alimentação saudável, leitura assí-
dua e atividades que estimula a
mente como caça-palavras e que-
bra-cabeças são unanimidade
quando se fala em prática preventi-
vas de doenças para o corpo hu-
mano, sobretudo para a mente. É o
que afirma o neurologista Mário
Oliva Rocha, que explica que man-
ter uma rotina saudável, além de
evitar consumo de drogas e bebi-
das, pode prevenir, inclusive, doen-
ças como Alzheimer e o Acidente
Cerebral Vascular (AVC).

Rocha explica que além dos há-
bitos saudáveis, o diagnóstico pre-
ventivo é fundamental para evitar
complicações. Ele comenta que no
quadro neurológico, as doenças
mais comuns são a meningite e
encefalite. "São doenças que po-
dem levar o indivíduo ao coma, e
devem ser diagnosticado em 24
horas se possível, por isso é impor-
tante os pais estarem atentos se a
criança tem vômitos, febre, se pa-
rou de comer, se tem uma dor de
cabeça que causa rigidez na nuca
ou hemorragia", conta.

Outra doença comum e que se
não tratada a tempo pode deixar
sequelas graves ou até mesmo le-
var ao óbito é o Acidente Cerebral
Vascular (AVC). Conforme explica
o neurologista, um primeiro sinto-
ma pode ser uma dor de cabeça
que a pessoa nunca sentiu ou uma
dormência na boca, chegando a fi-
car torta. "Isso não é normal, tem
que procurar um neurologista ime-
diatamente para poder fazer o di-
agnóstico porque pode se tratar de
um AVC ou mesmo uma paralisia
facial causada por vírus ou bacté-
ria", comenta.

O tratamento, com um diagnós-
tico preventivo, é encurtado e de-
pendendo do caso, com quinze dias
a pessoa pode se recuperar rapi-
damente. No entanto, a demora pela
busca do profissional, o período de
recuperação é mais longo e pode
deixar sequelas irreversíveis.

"O cérebro é quem controla to-

dos os nervos faciais. É algo que é
aparentemente simples, mas que
pode gerar complicações graves.
Outro sinal que a pessoa não está
normal e precisa procurar um mé-
dico imediatamente é quando ela
apresentar fala desconexa, a trocar
palavras e sentir dor de cabeça ou
mesmo distúrbios visuais, que é um
dos primeiros sinas da esclerose
múltipla", conta.

DOENÇAS
DEGENERATIVAS

Sobre as doenças degenera-
tivas, o médico conta que nos últi-
mos anos doenças como o Mal de
Alzheimer, doença progressiva que
destrói a memória e outras funções
mentais importantes, e que acome-
te, principalmente, pessoas idosas,
tem aumentado e atingindo todos os
tipos de pessoas, das mais simples
e sem instrução às pessoas
intelectualizadas. O médico atribui
a causa, principalmente, rotina tu-
multuada e estressante que a po-
pulação vem vivendo atualmente.

"É uma doença que também
existe o fato genético, mas é muito
comum o fator idade. Acomete pes-
soas na faixa dos 60 anos e é pre-
ciso ficar muito atento, principal-
mente se esta pessoa está tendo
lapsos de memória ou esqueci-
mento. São coisas simples, como
esquecer a panela no fogão após
atender a um telefonema. É muito
perigoso, a pessoa pode causar um
acidente grave e até colocar a pró-
pria vida em risco", conta.

Rotina saudável é o melhor remédio contra
doenças da mente, afirma neurologista

PREVENÇÃO
Não apenas doenças genera-

tivas, mas como muitas outras, con-
forme explica o neurologista Mario
Oliva, podem ser prevenidas com
uma dieta saudável e o tratamento
de "doenças de base", que predis-
põem a pessoa a uma doença como
Alzheimer; entre essas doenças
está, por exemplo, a diabetes. "É
uma doença que meche com a es-
trutura do cérebro ocasionando
atrofia cerebral. Também é impor-
tante tratar a hipertenção arterial e
colesterol, que precisam ser contro-
lados previamente para não chegar
a um quadro degenerativo", elucida.

O médico cita também, como
forma de prevenção, a prática de
uma atividade física, como a cami-
nhada, natação ou o que a pessoa
puder fazer. Ele também destaca
que estimular a leitura e fazer pala-
vras cruzadas são atividades que
podem contribuir para a saúde men-
tal, vez que trabalha e estimula a
memória do indivíduo, além da mú-
sica e a convivência saudável com
familiares e amigos.

No caso da pessoa que já tem a
doença, Mário Oliva destaca que a
medicação e o apoio da família são
muito importantes para que a pes-
soa doente possa ter o máximo
possível de uma vida saudável. "É
preciso paciência. O apoio da famí-
lia é muito importante, principalmen-
te, para evitar acidentes e outras
situações complicadas. É uma do-
ença que a cada ano que passa está
aparecendo demais devido ao en-
velhecimento da população e tam-
bém aos hábitos de tabagismo e
consumo de álcool", completa.

ATUALIZAÇÃO
O neurologista Mário Oliva Ro-

cha esteve recentemente em um
encontro que reuniu ex-residentes
de neurologia do Hospital das
Clinicas de Ribeirão Preto e
renomados especialistas. No even-
to diversos temas como AVC, Me-
ningite, entre outras doenças da
mente, foram discutidas, bem como
as recentes descobertas nesta área
no campo da medicina .

Nelson P. Duarte

Neurologista Mário Oliva Rocha
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Por João Oliveira

A Campanha Nacional de Vacina-
ção contra a Gripe terá início na pró-
xima quarta-feira (10/4) e irá até o
próximo dia 31 de maio. Em São
Sebastião do Paraíso a expectativa
é que a vacinação atinja pelo me-
nos 21.300 pessoas, entre elas cri-
anças abaixo de seis anos de idade
e idosos acima de 60, que são o
público alvo desta campanha. No
ano passado, a campanha chegou
a ser prorrogada porque não atin-
giu a meta de 90%. O Dia D aconte-
ce em 4 de maio (sábado).

A coordenadora da Vigilância em
Saúde, Daniela Cortez, destaca a
importância da vacinação, principal-
mente para os grupos de risco. Se-

gundo explica, a vacinação possui
duas cepas, que é o grupo A e en-
volve o vírus H1N1 e suas variações,
o grupo B, que é o vírus da Influenza
(gripe comum) e suas variações.
Essa vacina é mais reforçada e pre-
vine contra uma quantidade maior
de vírus da gripe, que é uma doen-
ça que pode levar ao óbito.

Cortez lembra que já houve mor-
tes na região motivado pela gripe.
“A vacina é 100% segura, não cau-
sa reação, apesar de ter a crença
de que a vacina causa a doença,
mas é uma desinformação muito
comum. Todavia, acontecem as co-
incidências, já que a campanha
acontece no inverno e é muito co-
mum as pessoas ficarem gripadas
neste período, mas não é reação da
vacina”, garante.

Campanha de Vacinação da Gripe
começa na próxima quarta-feira

A escolha pretende alertar o mundo sobre a importância de manter
a vacinação para prevenir doenças já eliminadas no mundo

PROCURA
Segundo destaca Daniela Cortez,

na campanha anterior foi preciso
fazer prorrogação para atingir a
meta, já que a procura foi abaixo do
esperado. “Infelizmente, é uma pro-
cura baixa e ficamos na linha da
meta, que é 90%. Precisamos que
os idosos e crianças procurem as
salas de vacina, é muito importan-
te”, destaca.

Segundo a coordenadora, além
desses dois grupos, também são va-
cinadas mulheres puérperas (que
tiveram filho recentemente), profes-
sores, estudantes da área da saú-
de e também profissionais da saú-
de, além de pessoas com comor-
bidade, como diabetes e hiperten-
ção.

“É uma vacina que não causa re-

ação e é importante tomá-la porque
o inverno está chegando e, com ele,
a presença do vírus na região e
estamos vendo os casos registrados
no norte do estado, inclusive com
óbitos. Este ano tivemos um caso
suspeito em Paraíso, mas ainda não
houve confirmação”, alerta.

SALAS DE VACINA
Na data de vigor da campanha,

o cidadão pode procurar umas das
seguintes salas de vacinação: Pos-
to de Puericultura, à rua Gedor
Silveira, nas USFs da Vila Formosa,
à rua Maria Abadia Amaral Malaguti,
180; USF Vila São Pedro (terças e
quintas), à rua Francisco Quintino ,
181; USF São Judas, à rua coronel
Alfredo Serra e USF no distrito de
Guardinha, à rua Germano Guerra,
445.

O paladar e a audição são dois
sentidos completamente interliga-
dos. Qualquer alteração no fun-
cionamento de um influencia o
funcionamento do outro, interfe-
rindo no sabor dos alimentos in-
geridos. A fonoaudióloga Isabela
Papera, da Telex Soluções Audi-
tivas, explica que isso ocorre em
razão de um nervo chamado
”corda do tímpano”, que conecta
o ouvido médio com as papilas
gustativas, responsáveis por iden-
tificar os sabores e enviar as in-
formações ao cérebro. Quando
acontece alguma perda auditiva,
o paladar é automaticamente afe-
tado.

Problemas auditivos podem alterar
o paladar, alerta fonoaudióloga

Tratamentos variam de acordo com a idade e são influenciados
pelo tipo de doença que levou à perda de audição temporária

Quando uma pessoa tem dores
de ouvido, por exemplo, é sinal de
que o canal auditivo está inchado e
pressionando a região da corda do
tímpano. Muitas vezes, isso pode
alterar momentaneamente o pala-
dar das pessoas.”Gripes e infec-
ções na garganta podem interferir
na audição e também no paladar”,
explica Isabela.

Outro ponto apontado pela espe-
cialista na relação audição/paladar
é o avançar da idade. Assim como
a visão e o olfato, a audição e o pa-
ladar também são afetados com o
envelhecimento por causa das vá-
rias situações de infecções, uso de
medicamentos e outros agentes tó-

xicos que afetam o corpo humano
ao longo da vida. Quanto mais cedo
as causas forem diagnosticadas,
mais eficaz será o tratamento do
problema por um profissional qua-
lificado.

A fonoaudióloga alerta, no entan-
to, que muitas vezes as causas de
perda auditiva estão associadas à
morte das células ciliadas dos ou-
vidos, responsáveis pela audição.
Isso pode ocorrer por causa da ex-
posição frequente a ambientes
barulhentos ou também em razão
do envelhecimento. Nesses casos,
o uso de aparelhos auditivos é o
mais recomendado para o resgate
da audição e a interação com as

pessoas em sociedade. “Muitas
pessoas já experimentam algum
grau de perda auditiva a partir
dos 40 anos, por causa do enve-
lhecimento natural do corpo.

O processo é diferente para
cada um, mas aproximadamen-
te uma em cada dez pessoas
nessa faixa etária já percebe que
não ouve bem. Depois dos 65
anos, a perda auditiva tende a
ser mais severa. Por isso, ao
surgir os primeiros sinais de di-
ficuldades para ouvir, procure
um médico otorrinolaringologis-
ta”, conclui a fonoaudióloga da
Telex.

por Andreia Constâncio.
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No Dia Mundial da Saúde, celebrado em
7 de abril, o Brasil faz um alerta sobre a im-
portância da vacinação e imunização para
evitar a volta de doenças já erradicadas no
mundo. O tema escolhido pelo país neste ano,
se deve ao registro de baixas coberturas
vacinais que permitiram o reaparecimento de
doenças que já estavam eliminadas no país,
como o sarampo.

O atual governo iniciou a gestão com ta-
xas de imunização baixas, incluindo contra o
sarampo. A vacinação contra o sarampo, por
exemplo, atingiu um pico em 2003, mas, no
geral, vêm caindo ano a ano, até chegarem
próximo a 80% no ano passado, patamar
longe da meta de, no mínimo, 95%. Por isso,
pela primeira vez, o Governo Federal esta-
beleceu a vigilância e vacinação como meta
prioritária de governo.

A população pode se vacinar gratuitamen-
te nas mais de 36 mil salas de vacinação lo-
calizadas nas Unidades Básicas de Saúde
(UBS) de todo o país. Para isso, basta com-
parecer a um posto de saúde com o cartão
de vacinação em mãos. Caso você tenha
perdido o cartão de vacinação, o Ministério
da Saúde orienta procurar o posto de saúde
mais próximo onde recebeu as vacinas e
resgatar o histórico, assim como, refazer uma
nova caderneta. É importante lembrar que a
falta da Caderneta de Vacinação não é um
impeditivo para vacinar.

Atualmente, o Sistema Único de Saúde
(SUS) disponibiliza gratuitamente 19 vaci-
nas que integram o Calendário Nacional de
Vacinação, protegendo contra 18 doenças
imunopreveníveis cuja proteção inicia ain-
da nos recém-nascidos, podendo se esten-
der por toda a vida.  São vacinas que con-
templam crianças, adolescentes, idosos,
gestantes e povos indígenas. Por ano, o Mi-
nistério da Saúde aplica mais de 300 mi-
lhões de doses de vacinas na população
brasileira.

É importante ressaltar que todas as vaci-
nas distribuídas pelo SUS são seguras. Elas
passam desde o processo de produção por
avaliação de qualidade e segurança. Além
disso, por validação e aprovação de institu-
to reguladores e pela Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa).

MONITORAMENTO DA VACINAÇÃO
Ainda no intuito de fortalecer a vacinação

no país e no mundo, o Ministério da Saúde
tem trabalhado na melhoria dos sistemas de
informação e monitoramento para medidas
de prevenção e controle; a ampliação das
estratégias a adesão da população à imuni-
zação; a instituição de uma “força tarefa” para
apoiar os estados e municípios na investiga-
ção e manejo de casos de doenças
imunopreveníveis, entre outras ações.

SAÚDE UNIVERSAL 
 O tema escolhido pela Organização Pan-

Americana da Saúde/ Organização Mundial
da Saúde (OPAS/OMS), para a campanha
do dia Mundial da Saúde de 2019 foi “Saú-
de para todas e todos. Em todos os lugares”.

Os organismos internacionais chamam a
atenção para a importância da saúde univer-
sal – que significa garantir que todas as pes-
soas e comunidades tenham acesso aos ser-
viços de saúde sem qualquer forma de precon-
ceito e sem sofrerem dificuldades financeiras.

Por Alexandre Penido, da Agência Saúde 

Brasil adota “imunização e vacinação”
como tema do Dia Mundial da Saúde

A escolha pretende alertar o mundo sobre a importância de manter
a vacinação para prevenir doenças já eliminadas no mundo

Reprodução
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O deputado estadual Antonio Carlos Arantes (pri-
meiro vice-presidente da Assembleia Legislativa de
Minas Gerais) visitou entidades filantrópicas de São
Sebastião do Paraíso, que receberam indicação de
emendas parlamentares que totalizam R$ 853 mil.

Para a Santa Casa de Misericórdia foi indicada
uma verba de R$ 400 mil. Em visita a instituição o
deputado foi recebido pelos integrantes da Comissão
Interventora, Adriano Roda do Nascimento, Maria
Hortência de Souza, João Eugênio Pinto (João Bran-
co) e Luiz Gonzaga Pessoni, além de médicos e ser-
vidores. O presidente Adriano Rosa do Nascimento
reforçou os planos para fortalecer a Santa Casa e
disse contar, como sempre contou, com o apoio do
deputado. "O gabinete do deputado em Belo Horizon-
te é uma extensão de nosso escritório, o que preci-
samos somos atendidos. Esse recurso que ele nos
indicou nos dará condições de continuar a atender a
população paraisense e da região. Em nome da dire-
toria agradeço o empenho do deputado Antonio Carlos
Arantes", salientou Adriano Rosa do Nascimento.

O deputado também visitou o Hospital Gedor
Silveira, que recebeu uma indicação de R$ 75 mil. O
hospital atende 152 municípios e tem capacidade para
internar 160 pacientes. Arantes foi recebido pelos di-
retores Waldir de Souza, Renato Toaiari, Wagner
Giubilei, Attílio Mazzuchi e a coordenadora de
marketing Susana Souza.

No auditório do Centro de Especialidades Médi-
cas Benito Joele os diretores fizeram uma apresenta-
ção do funcionamento e depois mostraram as depen-
dências do hospital ao deputado. "A Fundação Gedor
Silveira em nome de seus conselhos, diretoria, funci-
onários, pacientes e seus familiares agradece ao de-
putado Antonio Carlos Arantes pelo apoio e compro-
misso com esta instituição. Nossa gratidão", disse o
presidente Waldir de Souza.  Ainda no hospital o ex-
deputado Carlos Melles, através de Claudio Palma,
anunciou uma verba de R$ 70 mil para a Fundação.

RECUSOS PARA ENTIDADES SOCIAIS
DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO

R$ 193 mil este é o valor indicado pelo deputa-
do Antonio Carlos para o Asilo São Vicente de Paulo

Deputado Arantes indica mais de
R$ 850 mil para entidades paraisenses

Para a área da saúde serão R$ 400 mil para a Santa Casa e R$ 75 mil para o Hospital Gedor Silveira

de São Sebastião do Paraíso, dinheiro que será in-
vestido na colocação de placas fotovoltaicas e inver-
sores no prédio. Receberam o deputado na sede do
Asilo o presidente da instituição Paulo Vitor Santos,
acompanhado dos vicentinos Carmo Paschoini, Pau-
lo Queiroz, e os irmãos Tuniquinho, Odair e Moacir
Fagundes. O senhor Carmo Paschoini fez um agra-
decimento que emocionou o deputado. "Precisamos

de bons políticos e por isso rezo todos os dias para
que Deus ilumine seu caminho e você continue com
esse trabalho maravilhoso", disse Carmo.

"O deputado Antonio Carlos e o ex-deputado
Carlos Melles foram os responsáveis pela reforma e
ampliação do nosso prédio, o que nos tornou um dos
melhores asilos da região. Agora com o dinheiro indi-
cado por ele poderemos entrar ainda mais na
modernidade e economizar, não só agora, mas para
o futuro", ressaltou Paulo Vitor Santos, presidente
da instituição.

A Apae, para onde foi indicado R$ 40 mil de
Arantes e mais R$ 70 mil do ex-deputado Carlos
Melles, também recebeu a visita do deputado que
foi recepcionado pelo presidente Alessandro
Morandini e o administrador Ademar Paschoalino.
"Somos muito gratos ao trabalho do deputado Anto-
nio Carlos Arantes, ele tem participação nas refor-
mas e compra de equipamentos, na construção de
nossa quadra, da piscina, podemos falar que cada
cantinho aqui tem uma participação de Arantes.
Obrigado deputado por nunca esquecer de nós" fa-
lou Alessandro Morandini.

Última entidade visitada a Casa São Francisco
vai receber mais R$ 35 mil. A instituição inaugurou
recentemente sua nova sede, também com a ajuda
de Arantes, que  foi recebido pelos diretores Vesalius
Aquino e Regiane Aizza. "Conseguimos colocar em
funcionamento a nossa sede graças a uma emenda
do deputado Antonio Carlos. Agora ele nos indica outra
que vai nos ajudar a manter a instituição. Somos gra-
tos e agradecemos o apoio dele", falou Vesalius.

A Associação dos Torcedores Solidários do Su-
doeste de Minas Gerais, com sede em São Sebasti-
ão do Paraíso, e que faz um trabalho de emprestar
cadeiras de rodas, camas hospitalares, andadores e
muletas foi outra entidade que teve uma verba de R$
50 mil indicada.

INVESTIMENTO EM SEGURANÇA PÚBLICA
Ainda nas indicações Arantes se preocupou com

a segurança pública, o deputado indicou R$ 60 mil
para a compra de equipamentos para a Guarda Muni-
cipal de São Sebastião do Paraíso.

Hospital Gedor Silveira

FOTOS: Reprodução
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APAE São Sebastião do ParaísoAsilo São Vicente de Paulo

Casa São Francisco

Santa Casa
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